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Práticas pedagógicas com estratégias inovadoras
que visem à acessibilidade pedagógica no processo
ensino-aprendizagem.

INTRODUÇÃO

EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Prevê que a modalidade da Educação Infantil seja
ofertado desenvolvimento integral da criança até os
seis anos de idade, os aspectos físicos, psicológicos,
intelectual e social da criança é desenvolvimento
integral. (BRASIL, 1996). 

 LEI 9396/96 (LDB)

Prevê a garantia de matrícula em escola regulares
de crianças com TEA, bem como a adaptação das
atividades e do currículo escolares, para aquelas que
apresentam dificuldades em seus processos de
aprendizagem

Lei nº 12.764/2012 (BERENICE PIANA)

Contribuem para o desenvolvimento de crianças com
TEA, por meio da adaptação e flexibilização das
atividades propostas em sala de aula,
desenvolvendo as potencialidades para que a
criança com TEA possa superar as dificuldades.

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS

EDUCAÇÃO COM EQUIDADE 



TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUT ISTA
TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUT ISTA
É um tipo de transtorno caracterizado pela deficiência persistente e
clinicamente significativa da comunicação (verbal e não verbal) usada para a
interação social; padrões restritivos e repetitivos de comportamentos,
interesses e atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais
estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns (Lei
n.12.764/2012)

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA PESSOA COM TEA



Critérios diagnósticos DSM -V



Aprendem com facilidade usando a memória
visual; 

Possuem capacidade de memória acima da média; 

Concentram-se numa área de interesse específico
durante muito tempo; 

Tem paixão por rotinas e pode ser uma forma de
fazê-las desenvolverem suas tarefas diárias,
acadêmicas e profissionais;

São atentas a detalhes e a exatidão; em alguns
casos gostam de abraçar e beijar.

HABILIDADES PRESENTES EM
PESSOAS COM TEA 

HABILIDADES PRESENTES EM
PESSOAS COM TEA 



DESAFIOS
Os comprometimentos de interação
social, comportamento desruptivos
e de comunicação são desafios
para o trabalho com aluno com
Autismo

O que fazer?
Considerar o aluno a partir de
suas possibilidades, ampliando-
as. 

Em seguida, investir em estímulos
para o desenvolvimento de suas   
limitações mais emergentes (as
que estão comprometendo mais
sua inclusão naquele momento);

iniciar um planejamento que
contemple as possibilidade de
trabalho e fazer uso de Recursos
Alternativos para alcançar
pequenos objetivos por vez.



3
MOTIVOS

A SEGUIR

Para implantar as
tecnologias assistivas em
sua SALA DE AULA



PRÓXIMO

1
AMPLIE
de acesso do aluno à linguagem receptiva e
expressiva, ampliando assim, o repertório
comunicativo da criança por meio de atividades de
vida diária e da comunicação alternativa, visando à
autonomia, partindo de seus interesses, respeitando
suas possibilidades motoras, cognitivas e afetivas,
para promover o avanço conceitual. 

POSSIBILIDADES

IGUALDADE EQUIDADE

Exemplo: Atividades de Vida Diária (AVD’s). 
Utilizando-se de diferentes recursos, possibilita-se ao aluno o
aprendizado de atividades que necessita saber para o seu cotidiano com
mais autonomia e qualidade de vida. Para isso, pode-se utilizar, por
exemplo, imagens com pistas sequenciais, como retratado acima. 



INOVE-SE

PRÓXIMO

2 TECNOLOGICAMENTE

As tecnologias representam a possibilidade de
inovação nos recursos didáticos e contribuem para
um melhor desenvolvimento cognitivo, entre pessoas
com deficiência. Os games educacionais tem como
um de seus propósitos, auxiliar e facilitar o processo
de ensino aprendizagem de crianças com transtorno
no desenvolvimento. ( Lemos, 2018).

As tecnologias de informação
e comunicação (TICs)

apresentam novas
possibilidades para o aluno

vivenciar processos criativos,
buscar novas estratégias

metodológicas estabelecendo
aproximações e juntando

significados anteriormente
desconexos e ampliando a
capacidade de interlocução

por meio das diferentes
linguagens que tais recursos
propiciam (Martinsi, 2008). 

TIC’s possíveis de serem utilizados em SALA DE AULA. 



3
ULTRAPASSE

ARRASTE PARA O LADO

LIMITES

Os Celulares, smartphones e tablets são
considerados responsáveis por romper os limites
de tempo e espaço, podendo a aprendizagem
acontecer a qualquer hora e em qualquer lugar,
dinamizando e otimizando todo o processo
educacional (Rodrigues, 2012). 

Fica evidente a necessidade de o professor conhecer as
possibilidades metodológicas que as tecnologias trazem para
trabalhar os conteúdos, através de atividades pedagógicas
criativas, um processo de desenvolvimento consciente e
reflexivo e assim usar pedagogicamente os recursos
tecnológicos como perspectiva transformadora da
aprendizagem escolar (Pereira; Freitas, 2010).

Na palma da mão



TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS

TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS

O Aplicativo Matraquinha é totalmente gratuito tanto versão IOS, no
Android, foi criado por Wagner Yamuto, apresenta som e imagem, com
intuito de desenvolver habilidades de Comunicação alternativa para
ajudar crianças e adolescentes com autismo, utilizando o recurso de
cartões, contribui tanto para a comunicação da criança com TEA, como
para a expressão de suas vontades, emoções e necessidades (Branco,
2019; Jeremias, 2020; Santiago, 2021)



    O aplicativo Matraquinha foi desenvolvido utilizando as PECs Sistema
de Comunicação por Troca de Figuras (PECS) é uma abordagem
amplamente utilizada para facilitar a comunicação em indivíduos com
dificuldades na fala, especialmente aqueles que têm Transtorno do
Espectro Autista (TEA) ou outras condições relacionadas. 

    As PECS são baseadas em princípios da Comunicação Aumentativa e
Alternativa (CAA) e oferece uma estratégia estruturada para promover a
comunicação funcional. (PECS Brasil, 2022). Utiliza um conjunto de
símbolos ou imagens para ajudar os usuários a expressar suas
necessidades, desejos e pensamentos. 

    O processo começa com a troca física de uma imagem (ou cartão)
por um item desejado, e ao longo do tempo, evolui para o
desenvolvimento da comunicação espontânea e verbalização e/ou a
utilização do App



COMOCOMO
BAIXAR?BAIXAR?

Direto para seu
Smartphone

1º PASSO: ACESSAR UMA DAS PLATAFORMAS
                ABAIXO EM SEU SMARTPHONE
1º PASSO: ACESSAR UMA DAS PLATAFORMAS
                ABAIXO EM SEU SMARTPHONE

2º PASSO: DIGITAR NA BUSCA
“MATRAQUINHA”
2º PASSO: DIGITAR NA BUSCA
“MATRAQUINHA”

Matraquinha

Vídeo explicativo
em libras

https://youtu.be/w1oDDfNbflc
https://youtu.be/w1oDDfNbflc


5º PASSO: CLICAR EM “PRÓXIMO”5º PASSO: CLICAR EM “PRÓXIMO”

3º PASSO: CLICAR EM “INSTALAR”3º PASSO: CLICAR EM “INSTALAR”
Instalar

4º PASSO: CLICAR EM “ABRIR”4º PASSO: CLICAR EM “ABRIR”

Abrir



6º PASSO: SELECIONE O GÊNERO DA CRIANÇA6º PASSO: SELECIONE O GÊNERO DA CRIANÇA



PLANEJAMENTO
PEDAGÓGICO

PLANEJAMENTO
PEDAGÓGICO

    O professor de sala de aula poderá fazer uso do Aplicativo
para contribuir no desenvolvimento da comunicação
alternativa do aluno e também para auxiliar no
desenvolvimento de habilidades educacionais. 

    A concepção do aplicativo foi fundamentada nas
características da Comunicação Aumentativa e Alternativa,
bem como na adoção do Sistema de Comunicação por Troca
de Figuras (PECS). Este aplicativo incorpora elementos visuais
que auxiliam crianças com Transtorno do Espectro Autista
(TEA), apresenta opções para o aprendizado de cores, formas,
números, alfabeto entre outras categorias.



material de apoio pedagógicomaterial de apoio pedagógico

PROPOSTA 1:  TRABALHANDO COM AS FORMAS GEOMETRICAS.

HABILIDADE: (E103ET05) Classificar objetos e figuras de acordo com suas
semelhanças e diferenças

     O professor recorta as figuras do material de apoio e apresenta ao
aluno uma de cada vez.

TRIANGULO, RETÂNGULO, CIRCULO E QUADRADO.

Peça para que o aluno click na figura que corresponde:



material de apoio pedagógicomaterial de apoio pedagógico

PROPOSTA 2:  TRABALHANDO ATIVIDADES DE AUTONOMIA.

HABILIDADE: (E103EO02) Agir de maneira independente, com confiança
em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações.
Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de
interação, por diferentes meios.

     O professor recorta as figuras do material de apoio para que aluno  
apresenta sua necessidade. Esta sugestão de atividade pode ser usada
para desfralde e uso do banheiro.

AUTONOMIA PARA VIDA DIÁRIA

Peça para que o aluno click na figura que corresponde:



material de apoio pedagógicomaterial de apoio pedagógico

PROPOSTA 3:  TRABALHANDO ATIVIDADES DE ALIMENTAÇÃO.

HABILIDADE: (E103EO02) Agir de maneira independente, com confiança
em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações.
Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações de
interação, por diferentes meios

O professor recorta as figuras do material de apoio e apresenta ao aluno
para que apresente o que mais gosta de comer, fazendo que a criança
pense e procure a resposta.

ALIMENTOS DO COTIDIANO

Peça para que o aluno click na figura que corresponde:
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